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Mobilização em Defesa da Vida

O Sindipetro-Caxias convoca todos
os trabalhadores da Reduc e Terminal
de Campos Elíseos para as
mobilizações, na semana de 12 a 16 de
janeiro de 2009. Este ato tem como
objetivo um grande protesto contra a
fracassada política de SMS da
Petrobrás.

Durante esta semana de protestos,
faremos setoriais na entrada da refinaria
e do terminal para  explicar aos
trabalhadores a irresponsabilidade de
alguns gerentes da Petrobras, que se
julgam no direito expor a vida dos
trabalhadores em virtude de interesses
da empresa para manter a produção
acima de qualquer custo. Durante as
setoriais também discutiremos a quebra
do compromisso assumido pela
Petrobras no que diz respeito ao
adiantamento  e de um acordo de PLR
futura. A carta compromisso da
empresa RH/AMB/RTS – 50.176/08,
bem como todos os acordos estão
disponível no endereço
www.sindipetrocaxias.org.br.

O sindicato orienta aos trabalhadores
a restringir a emissão de PT durante esta
semana, exceto em casos de

emergências, para que  possam discutir
os riscos que ocorrem durante a
execução do serviço. Não podemos
permitir que o trabalhador contratado
ponha a sua vida em risco, tão pouco,
colocar a necessidade de produção
acima da segurança.

Participe da mobilização,
mostrando que a VIDA está sempre em
primeiro lugar.

Ato Ecumênico e Conselho
Deliberativo

No dia 15 de janeiro, a FUP
realizará um ato no aeroporto de
Vitória, em Defesa da Vida e em
memória ao primeiro trabalhador
morto para a exploração do Pré-Sal.
Willian Robson Vasconcelos, nascido
em Serra, Espírito Santo, em 23/10/
1980 morto no dia 3/01/2009, na
plataforma P-34.

No dia 16 de janeiro o conselho
Deliberativo da FUP se reúne, no
Espírito Santo, para dar
encaminhamento às lutas.

Durante as setoriais o sindicato
convidará um representante de cada

grupo e do H A para participar desta
atividade.

O Diretor de SMS da FUP
relata o acidente na P-34 que
matou o primeiro trabalhador

do Pré-Sal
Leia  na íntegra, o relato sobre a morte

ocorrida na P-34 feita pelo diretor de
SMS da FUP, que teve seu embarque
negado pelo diretor da Petrobras.  “A
verdade é que mandaram o trabalhador
retirar um flange cego de uma válvula
com a linha pressurizada, 122kgf/cm2”.
Isto aconteceu devido à pressa em
colocar a plataforma em operação. Quem
mandou a plataforma operar? O Geplat,
o Gerente Geral, o Gerente Executivo
ou o próprio diretor de EP?

A busca para esta pergunta está sendo
objeto de investigação da Comissão que
analisa o acidente, a Polícia Judiciária
de Vitória, a Capitania dos Portos, o
Ministério Público do Trabalho e a
Delegacia Regional do Trabalho. Não
podemos permitir que a impunidade
continue, deixando a responsabilidade
sempre no morto ou no peão. Acesse a
página do sindicato ou da FUP e leia a
matéria.

Dia Hora Grupo

11 7H30 C

11 15H30 A

12 7H30 H.A

12 15H30 B

14 7H30 D

15 15H30 E

REDUC

Dia Hora Grupo

12 7H E / A

12 15H D

13 7H30 H.A

14 7h B (Saindo)

15 7h C (Saindo)

TRANSPETRO

TABELAS DAS SETORIAIS

Petrobras mata o primeiro trabalhador na exploração do Pré-Sal

Durante as setoriais o sindicato
estará distribuindo as tabelas de turno,
cópia do ACT 2007/2009, recolhendo
o abaixo-assinado do Pré-Sal e fichas
de filiação de novos associados.
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Qual a diferença de Setorial e Assembléia?

Reduc insiste em descumprir Acordo Coletivo

de Trabalho: Não venda a sua folga!

Reunião com gerente de SMS da REDUC

A assembléia é convocada através de
edital, com uma pauta especifica e
envolve uma decisão que será votada
pela categoria. A setorial não tem
caráter legal, não precisando de lista de

presença, sendo um momento de debate
do sindicato com os trabalhadores para
dar informes e ouvir opiniões, que irão
fundamentar decisões.

No dia 16 de janeiro, o Conselho

Deliberativo da FUP se reunirá para
saber os resultados das setoriais dos
sindicatos filiados e para dar
encaminhamento sobre os assuntos
envolvidos: política de SMS e PLR.

O sindicato vem alertando a
gerencia da Reduc que a Jornada de
Trabalho está regulada em clausulas de
acordo coletivo e que o gestor não
pode unilateralmente modifica-lá sem
negociação com o sindicato.  Outro
fato relevante é que os gestores não
querem respeitar a folga, que faz parte
do regime de trabalho.

O resultado destes fatores é que a
Reduc vem modificando a escala de
trabalhadores do turno, da manutenção
e da inspeção de equipamentos para
atender as necessidades da empresa e
em alguns casos para criar privilégios.

 Esta política de desrespeito ao
ACT é traduzida através da compra das

folgas dos trabalhadores que são
convocados pela empresa afim de
manter o número mínimo das
unidades. Como não existe Adicional
de Sobre-Aviso e manutenção em
Regime de Turno, alguns  trabalhadores
do Regime Administrativo também
têm sua jornada alterada para atender
a empresa.

O privilégio existe para alguns, que
recebem adicionais de turno,  mesmo
trabalhando no horário admi-
nistrativo. O caso mais recente é de
um gerente setorial que saiu do cargo,
foi lotado no Empreendimento,
cumprindo horário administrativo,
mas mantendo todos os adicionais do

Regime de Turno.
O sindicato já avisou em várias

reuniões com o RH a fraude
estabelecida por conta do uso de
adicionais do Regime de Turno como
uma gratificação de função.

Solicitamos aos trabalhadores que
respeitem o Acordo Coletivo de
Trabalho e não vendam suas folgas. O
sindicato vai lutar pelo respeito ao
acordo assinado e vai intensificar a
luta contra as fraudes que estão
ocorrendo. Este ponto também será
debatido durante as setoriais, pois a
empresa insiste em ligar(disque-
dobra) para o trabalhador em seu
repouso para comprar a sua folga.

Em reunião realizada no dia 07/01,
a direção do Sindipetro-Caxias em
conjunto com membros do Sub-
Comitê de SMS e Vice-presidente da
CIPA, cobrou mais uma vez a
valorização deste fórum legal como
importante canal de controle e
disseminação de uma cultura de
segurança. Nesta ocasião, foram
colocadas algumas pendências das
reuniões da CIPA, sobre as quais o
gerente de SMS, comprometeu-se a
solucioná-las.

Programa de
condicionamento físico nº de

participantes
Informado pela REDUC que o

Programa foi suspenso tempo-
rariamente e passa por refor-
mulações, quanto ao controle de
freqüência, pois segundo a REDUC
o absenteísmo era muito alto assim
como monitoramento dos assistidos

pelo programa e dos benefícios
colhidos com a sua aplicação. A
Reduc informou ainda que o novo
modelo terá limite de participantes
devido a alocação de verba para sua
manutenção. O sindicato não
concorda com a limitação na
participação, uma vez que o Programa
atende ao item de acordo coletivo.

Redução de número mínimo
Sob o mesmo pretexto da

contenção de custos, tema da moda
hoje na Petrobras, alguns setores a
revelia da representação dos
trabalhadores, de forma autoritária e
ilegal vem procedendo a redução do
número mínimo. Na Unidade de
Coque a política de redução já
começou, no DCCF está em
andamento e vai continuar nas demais
unidades, colocando de lado a
segurança dos trabalhadores e
instalações. O sindicato vem a tempos

cobrando da REDUC que apresente
seu estudo de efetivo sem, no entanto,
obter sucesso. A paciência dos
trabalhadores e do sindicato chegou
ao fim, não vamos esperar que
exemplos trágicos como a morte do
companheiro na P-34 se repita na
REDUC, a produção, os privilégios
e a manutenção das remunerações
gerenciais não pode estar acima da
vida humana. Se necessário for, o
sindicato buscará os canais legais
para preservar a integridade dos
trabalhadores.

NR-13 vasos de
pressão da U-3300

Continua sem solução o tratamento
adequado das caldeiras destas
unidades, a luz do que prescreve a NR-
13. Talvez seja necessária a perda
deste certificado e a interdição das
instalações para que o caso seja
definitivamente resolvido.


